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RESUMO: As doenças que acometem as folhas 
provocam a redução da área fotossintética das 
plantas. O objetivo da pesquisa foi avaliar a redução 
de severidade da doença foliar diplodia em quatro 
híbridos comerciais de milho, com e sem fungicida, 
na safra agrícola de 2015/2016. O experimento foi 
conduzido no município de Guarapuava, na 
Fazenda Três Capões. Foram utilizados quatro 
híbridos de milho sendo eles, 2A610PW, 32R48YH, 
AG 9025 e 30F53YH e três tratamentos. Os 
tratamentos com fungicida foram compostos de: 
fungicida 1 (Trifloxistrobina + Protioconazole – 0,4L 
ha

-1
) e fungicida 2 (Trifloxistrobina + Tebuconazole + 

Carboxamida - 0,8L ha
-1

) e um tratamento 
testemunha (sem controle químico). As aplicações 
de fungicida foram realizadas quando as plantas 
estavam, nos estádios V8 e R1, com o uso de um 
pulverizador pressurizado de CO2. A avaliação da 
severidade da mancha foliar de diplodia ocorreu 90 
dias após a semeadura e 7 dias após a segunda 
aplicação de fungicida. O delineamento 
experimental foi o de blocos casualizados com 
quatro repetições, em esquema fatorial 4x3, 
totalizando 48 parcelas. Os dados obtidos foram 
submetidos à análise de variância, sendo as médias 
agrupadas pelo teste de Scott-Knott, a 5% de 
probabilidade. O fungicida 1 (Trifloxistrobina + 
Protioconazole) e o Fungicida 2 (Trifloxistrobina + 
Tebuconazole + Carboxamida) foram eficientes no 
controle de S. macrospora para os híbridos 
comerciais de milho 32R48YH e 30F53YH. O 
híbrido comercial de milho 2A610PW mostrou-se 
resistente a S. macrospora independente da 
aplicação ou não de fungicida. 

 
 
Termos de indexação: Zea mays, Stenocarpella 
macrospora, doenças foliares. 

INTRODUÇÃO 
 

O aumento de campos cultivados com milho, a 
ampla abrangência geográfica, utilização de 
cultivares precoces e a extensão da época de 
semeadura, tem levado a um aumento na 
ocorrência de doenças incluindo doenças foliares 
que afetam a cultura (Bortolini e Gheller, 2011; 
Pozar et al., 2009). 

As doenças que acometem as folhas provocam a 
redução da área fotossintética das plantas, dessa 
forma, se tornam fontes de inóculo podendo 
contaminar espigas e colmos (Silva e Schipanski, 
2006). 

Os agentes infecciosos são os maiores 
responsáveis por essas doenças. Estes 
microrganismos multiplicam sua população em 
plantas doentes ou restos culturais podendo atingir 
plantas saudáveis. Vários fungos são listados, 
dentre eles Phaeosphaeria maydis, Cescospora 
zea-maydis, Stenocarpella macrospora, Puccinia 
sorghi, Exserohilum turcicum dentre outras 
encontradas na cultura do milho (Scapim et al., 
2002). 

De acordo com Juliatti (2004) fungicidas são 
substâncias químicas utilizadas para conter a ação 
principalmente de fungos. Algumas substâncias são 
chamadas de fungitáticas das quais não matam o 
fungo apenas inibem temporariamente seu 
desenvolvimento. Os antiesporulantes não possuem 
efeito sobre o crescimento de hifas nos tecidos das 
plantas, porém inibem a produção de estruturas de 
resistência, os esporos. Os fungicidas podem ser 
divididos em dois grupos de acordo com seu modo 
de ação podendo ser erradicantes quando eliminam 
as estruturas dos fungos internas ao hospedeiro, e 
protetores quando impedem o estabelecimento do 
patógeno na planta. 

Dentre os exemplos de sucesso no uso de 
fungicidas Lago e Nunes (2008), encontraram que 
uma aplicação de fungicida no estádio de 8 folhas 
(V8) foi satisfatório, obtendo incremento na ordem 
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917 kg ha
-1

 em comparação com a testemunha sem 
aplicação. 

Costa et al. (2012b), verificaram que a utilização 
dos fungicidas epoxiconazole + piraclostrobina e 
azoxistrobina + ciproconazole com aplicações em 
V8 ou V8 + VT (pendoamento) foram eficientes em 
reduzir a severidade de mancha branca em 
comparação à testemunha não apresentando 
diferenças entre si. 

Sendo assim, o objetivo da pesquisa foi avaliar a 
redução de severidade da doença foliar diplodia em 
quatro híbridos comerciais de milho, com e sem 
fungicida, na safra agrícola de 2015/2016. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento foi conduzido no município de 

Guarapuava, na Fazenda Três Capões, do Grupo 
MLCV (980 m de altitude, latitude 25º25’ S e 
longitude 51º39’ W), em solo classificado como 
Latossolo Bruno Distroférrico Típico, textura muito 
argilosa (Embrapa, 2006). O experimento foi 
instalado no sistema de plantio direto (SPD), em 
área onde havia a cultura da aveia preta (Avena 
strigosa) no inverno como cobertura do solo. 

Foram utilizados quatro híbridos de milho sendo 
eles, 2A610PW, 32R48YH, AG 9025 e 30F53YH e 
três tratamentos. Os tratamentos com fungicida 
foram compostos de: fungicida 1 (Trifloxistrobina + 
Protioconazole – 0,4L ha

-1
) e fungicida 2 

(Trifloxistrobina + Tebuconazole + Carboxamida - 
0,8L ha

-1
) e um tratamento testemunha (sem 

controle químico). 
As aplicações de fungicida foram realizadas 

quando as plantas estavam, nos estádios V8 (oito 
folhas) e R1 (florescimento), com o uso de um 
pulverizador pressurizado de CO2, para aplicação 
dos tratamentos com fungicidas. 

A avaliação da severidade da mancha foliar de 
diplodia ocorreu 90 dias após a semeadura (DAS) e 
7 dias após a segunda aplicação de fungicida (DAA) 
no estádio fenológico R1, sendo realizadas cinco 
tomadas de dados com intervalo de 7 dias entre as 
mesmas, por três avaliadores. Foi utilizada uma 
escala de notas para quantificar a severidade de 
doença em cada parcela, com uma escala 
diagramática (Agroceres, 1996). 

A partir da severidade da doença obtida nas 
avaliações, foi determinada o progresso das 
doenças através do cálculo da área abaixo da curva 
de progresso da doença (AACPD), conforme 
Shaner e Finney (1977). 

O delineamento experimental foi o de blocos 
casualizados com quatro repetições, em esquema 
fatorial 4x3, totalizando 48 parcelas. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de 
variância, sendo as médias agrupadas pelo teste de 

Scott-Knott, a 5% de probabilidade. As análises 
foram realizadas utilizando o programa estatístico 
SISVAR (Ferreira, 2011). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Na tabela 1 estão apresentados os dados da 

área abaixo da curva de progresso da doença 
diplodia (AACPDD) obtidos nos tratamentos com 
fungicidas para os híbridos avaliados, sendo que os 
híbridos AG 9025 e 32R48YH se apresentaram 
mais suscetíveis que os demais apresentando maior 
valor de AACPDD mesmo quando utilizado 
fungicida. 

De acordo a tabela 1 os tratamentos com os 
fungicidas 1 e 2 não apresentaram diferença 
significativa entre si para os híbridos avaliados 
exceto 32R48YH em que o fungicida 2 mostrou-se 
mais eficiente no controle da mancha de diplodia 
apresentando diferença estatística. 

Para os híbridos AG9025 e 2A610PW as 
aplicações dos diferentes fungicidas não diferiram 
estatisticamente do tratamento testemunha, 
entretanto, para o híbrido AG9025 as aplicações 
não apresentaram efeito no controle de S. 
macrospora. 

 
Tabela 1. Resultados da área abaixo da curva de 

progresso da doença diplodia (AACPDD) para 
quatro híbridos comerciais de milho submetidos ao 
tratamento com fungicidas com diferentes 
princípios ativos. UNICENTRO, Guarapuava - PR, 
2015. 

AACPDD 

Híbridos 
Tratamentos 

Controle Fungicida 1 Fungicida 2 Média 

2A610PW 19,1 a C 14,0 a B 9,3 a B 14,1 D 

AG9025 239,9 a A 155,8 a A 188,1 a A 194,6 A 

32R48YH 261,5 a A 127,5 b A 41,2 c B 143,4 B 

30F53YH 114,0 a B 30,8 b B 35,8 b B 60,2 C 

Média 158,6 a 82,0 b 68,1 b CV - 51,32% 

Médias seguidas pelas mesmas letras maiúsculas na coluna e 
minúsculas na linha não diferem entre si, pelo teste de Skott-
Knott, a 5% de probabilidade (P< 0.05). Fungicida 1: 
Trifloxistrobina + Protioconazole; Fungicida 2: Trifloxistrobina e 
Tebuconazole + Carboxamida. 

 
De acordo com Duarte et al. (2009), para a 

avaliação de mancha de diplodia observaram que o 
tratamento Tebuconazole + Trifloxistrobina 0,4 L ha

-

1
 ficou no grupo dos fungicidas que apresentaram 

melhor controle de S. macrospora na primeira e na 
segunda avaliação concordando com os dados 
obtidos para o híbrido 32R48YH. 
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Feksa et al. (2004) avaliando severidade da 
mancha de diplodia com uso de diferentes princípios 
ativos incluindo tebuconazole, verificaram eficiência 
no controle da mancha em comparação à 
testemunha para os dois híbridos avaliados, 
corroborando com os resultados da pesquisa para 
os híbridos 32R48YH e 30F53YH. 

Segundo Uebel (2015), a utilização de 
carboxamida + estrubilurina + triazol foi eficiente no 
controle das doenças foliares cercosporiose, 
mancha-branca, ferrugem polissora e mancha de 
cabatiela sendo semelhante aos resultados obtidos 
para os híbridos 32R48YH e 30F53YH com 
utilização do fungicida 2 no controle da mancha de 
diplodia. 

As respostas dos híbridos 2A610PW e AG 9025 
são semelhantes às encontradas por Costa et al. 
(2012a), em que com a utilização de diferentes 
princípios ativos dentre eles Trifloxistrobina + 
Tebuconazole não apresentou diferença significativa 
em relação à testemunha para ferrugem polysora. 

 
CONCLUSÕES 

 
O fungicida 1 (Trifloxistrobina + Protioconazole) e 

o Fungicida 2 (Trifloxistrobina + Tebuconazole + 
Carboxamida) foram eficientes no controle de S. 
macrospora para os híbridos comerciais de milho 
32R48 YH e 30F53YH. 

O híbrido comercial de milho 2A610PW mostrou-
se resistente a S. macrospora independente da 
aplicação ou não de fungicida. 
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